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Ao completar 35 anos de atividades, a Fundação 
Instituto de Pesquisas Contábeis, Atuariais e Fi-
nanceiras inaugura sua nova sede no Paraíso 

com a posse dos membros da nova diretoria, do Con-
selho Curador, do Conselho Fiscal da instituição e uma 
placa em homenagem ao grande mentor da fundação, o 
professor Antonio Peres Rodrigues Filho, no auditório.

Criada em 1974 por professores do departamento de 
Contabilidade e Atuária e da área de Administração e 
Economia, o foco de atuação da instituição sempre foi 
as áreas atuarial e financeira. Como marcos principais, 
a Fipecafi colaborou com o governo e a sociedade em 
diversos momentos.

Com a promulgação da Lei 6.404/76, a lei das S/A, 
a Fipecafi foi chamada pela Comissão de Valores Mo-
biliários (CVM) para elaborar o manual de contabilidade 
das sociedades por ações, que já está na sétima edição. 
Sob a coordenação do professor Sérgio de Iudícibus, o 
manual foi elaborado pelos professores Eliseu Martins e 
Ernesto Rubens Gelbcke. 

Os professores da fundação conheciam bem o uni-
verso das demonstrações contábeis das sociedades por 
ações, depois de amplas pesquisas do modelo norte-
americano. O tema aliás já era amplamente debatido nos 
cursos de graduação e pós-graduação do EAC/FEA. 

Foi assim também que criaram  toda a sistemática 
de correção integral, que permitiu a comparabilidade das 
demonstrações contábeis. Na época, década de 70, a 
inflação alta destruía as informações contábeis calcadas 
nos modelos tradicionais ou mesmo no modelo sim-
plista de correção monetária, introduzido pela nova Lei 
das Sociedades por ação. O futuro daí em diante seria 
conseguir novas regras contábeis no País, pesquisando 
novos modelos voltados a nossa realidade.

A Fipecafi sempre foi pioneira em introduzir mode-
los contábeis mais avançados, que além de considerar 
a inflação, incorporavam as flutuações específicas de 
preços de todos os elementos patrimoniais.

Mais recentemente, em 2007, a Fipecafi foi chamada 
para contribuir na adaptação da contabilidade brasileira às 
normas internacionais, por conta da  Lei nº 11.638, que obriga 
as empresas que procuram captar dinheiro no Exterior façam 
sua contabilidade segundo o padrão internacional vigente. 

Contribuição notável
A idéia do professor Antonio Peres Rodrigues Filho 

de criar a fundação tinha por objetivo fazer com que os 
professores permanecessem na faculdade, após minis-
trar suas aulas. Para isso eles tinham que fazer projetos, 
lecionar em alguns cursos. Foi assim que, além de ofe-
recer treinamento, a fundação foi criando outros cursos 
como os MBAs, os cursos de curta duração e mais re-
centemente os cursos de educação a distância. Inclusive 
com alguns convênios bastante representativos, com os 
órgãos de classe. Com o Conselho Federal de Contabili-
dade, por exemplo, a fundação pretende treinar os 450 

mil profissionais entre os técnicos e contadores registra-
dos nos diversos conselhos regionais. 

Além disso, prevê formar convênios semelhantes 
com os Conselhos Federal de Economia, de Adminis-
tração, Instituto Brasileiro de Atuária, Conselho Re-
gional de Engenharia e Arquitetura, principalmente 
porque estas novas regras contábeis acabam por en-
volver uma série de profissionais, de diferentes áreas. 
“Hoje para calcular quanto o bem vai ser depreciado, 
é preciso que o engenheiro avalie quantos anos uma 
máquina ainda pode ser útil. Trata-se de uma amplia-
ção do escopo da contabilidade”, diz o diretor da funda-
ção, professor Iran Siqueira.

Os convênios devem abranger também a Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB), já que, como a lei vem 
mudar os conceitos, os advogados precisam enten-
der mais em nível do Judiciário para ajudar eventuais 
pleitos que cheguem àquela instância.

Na parte de consultoria, a fundação atende diversas 
empresas, tanto do setor público quanto privado. São 
projetos de implantação de controladoria, de viabilidade 
econômico-financeira, constituição de fundos de pensão, 
além de trabalhos com diversas prefeituras. 

“Mas o mais importante é o que ela faz com os re-
cursos, porque ela não recebe um centavo de dinheiro 
público”, diz o professor Siqueira. A Fipecafi procura 
cumprir os objetivos para os quais foi constituída, ou 
seja, incentivar o treinamento e atualização dos do-
centes do departamento de Contabilidade e Atuária 
da USP. 

Incentiva os professores a participar de congressos e 
a publicarem livros, que depois são utilizados nos cursos 
de MBAs. A fundação ajuda o docente a elaborar o livro 
e tão logo ele é encaminhado à editora, o docente abre 
mão dos direitos autorais, o que constitui uma receita 
para a fundação. Hoje, a fundação ostenta a marca de 
mais de quatro milhões de obras vendidas, cuja renda é 
revertida para a fundação.
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A fundação também incentiva a que os professores 
e mesmo os alunos de pós-graduação façam cursos no 
Exterior. Nestes casos, a fundação arca com todas as 
despesas. Mas tudo isso é feito no regime de prestação 
de contas, ou seja, os professores e alunos mandam 
periodicamente um relatório de atividades para a che-
fia do departamento e para o diretor de pesquisas da 
fundação.

“Quero deixar bem claro que estes recursos são da-
dos mas eles precisam ser usados com o máximo de 
eficiência, pois são recursos escassos”, ressalta.

Mestrado profissionalizante
Atualmente, a fundação está requerendo à USP e 

ao Ministério da Educação e Cultura a autorização para 
que tanto os cursos de curta duração quanto os MBAs 
possam ser ministrados a distância. Além disso, estão 
terminando os projetos de mestrado profissionalizante 
para apresentar os pedidos ao MEC.

A Fipecafi está inaugurando uma nova sede no bairro 
do Paraíso porque a Prefeitura de São Paulo mudou o 
zoneamento da rua Alvarenga, determinando que ne-
nhum estabelecimento pode vender produtos ou serviços 
ali. Assim, depois de muitas dificuldades, a diretoria da 
instituição conseguiu encontrar o prédio atual que ofe-
rece condições plenas para suas atividades. 

Instituição é pioneira em introduzir modelos contábeis mais avançados

Iran Siqueira: nova sede, 
inaugurada em 7 de agosto, 
oferece as condições ideais  
para o avanço tecnológico  
dos cursos oferecidos para  
a fundação
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